
	
  

	
  

TESTEMUNHO de ANA FERRAZ DE ABREU 
 
Tomei conhecimento          da  Exposição "Não 
Cruzaremos os Braços - Contra o Esquecimento" 
sobre a luta dos estudantes de Ciências contra o regime 
de Ditadura e  colonialista, 1968-1974. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
Penso ser muito importante que ocorram 

estas Exposições, e tinha à partida muito gosto nesta, pelo 
conhecido papel do meu irmão, Pedro Ferraz de Abreu, 
nesse periodo e nessa Faculdade. 

 
Fiquei por isso espantada, com a ausência de referência ao mandado de captura 
e a invasão da nossa casa pela PIDE para prender o meu irmão, poucos dias 
depois do assassinio pela PIDE do estudante Ribeiro Santos, em 1972, de resto 
antecedida de muitas outras perseguições de que foi alvo pelo regime, desde os 
seus tempos no Liceu. 
 
Ora foi uma perseguição que continuou até ao 25 de Abril de 1974. So' pudemos 
tornar a ver o nosso irmão, depois da Revolução. 
 
Acho francamente triste e uma vergonha, que antigos companheiros do nosso 
irmão nessa luta, hoje façam exposições "contra o esquecimento", e depois 
apaguem este acontecimento. Seja porque "razão" for. Afinal, não era isso que a 
censura fazia?  Selecionar o que lhe convinha, e apagar o que não queriam? 
 
Quem faz isso, deve perceber que não é apenas o nosso irmão que está a atingir; 
está também a apagar a perseguição e sofrimento que a PIDE trouxe a nossa 
familia, e a apagar também, o corajoso papel que os nossos Pais tiveram nessa 
altura. 
 
Por isso fica aqui o meu breve testemunho, pois estive presente nesse 
acontecimento. Tinha 14 anos de idade na altura. 
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No dia 17 de Outubro de 1972, pouco antes das 7 da  manhã, a PIDE bateu à 
porta de nossa casa, onde morava também o nosso irmão, e mostraram um 
mandato para o nosso irmão ser "preso e conduzido aos estabelecimentos de 
detenção desta Direccão-Geral", por "crimes contra a segurança do estado", 
"devendo ser passada busca domiciliaria". 
 
Felizmente, o nosso irmão já tinha previsto isto, e não vinha dormir a casa, 
nomeadamente desde o dia do assassinio de Ribeiro Santos.   
 
Como os nossos Pais resistiram a abrir a porta, forçaram a entrada, tendo um dos 
PIDES apontado uma pistola ao nosso Pai, que frontalmente confrontou o PIDE, 
dizendo-lhe se "agora estão dispostos a assassinar toda a gente". 
 
Depois de ler o mandado, o nosso Pai afirmou que, quanto a prender o seu filho, 
podiam ver que ele não estava em casa. Mesmo assim, os PIDES entraram em 
todas as salas, incluindo espreitando nos armarios e debaixo da cama no meu 
quarto e da minha irmã mais nova (que tinha 12 anos ).   
 
Mas quando tentaram revistar documentos e livros, etc., o nosso Pai recusou, 
dizendo que o mandado estava em nome do filho, e "tudo o que existe nesta casa 
pertence-me", pelo que teriam de obter um mandado de busca em seu nome; e 
para isso, teriam de ir ao Ministro da Marinha (o nosso Pai, Medico, era Director 
do Hospital da Marinha). 
 
Ao ouvirem evocar o estatuto militar, os PIDES hesitaram, e optaram por 
estabelecer um cerco a nossa casa, que incluiu eu, e a minha irmá de 12 anos, 
sermos seguidas por PIDES à paisana, de cada vez que saíamos de casa.  Isto 
durou várias semanas, o que até levou o nosso Pai a ter de nos explicar que não 
tivessemos medo de uns "senhores andarem atraz de voçês", pois estavam a ver 
"se os conduziam ao vosso irmão Pedro" e não nos iriam "fazer mal". 
 
Por isso, ao contrário do que escrevem na Exposição, não foi apenas mais uma 
"casa revistada", e sim uma tentativa violenta e insistente de prisão. Aliás, 
graças à coragem e firmeza de nosso Pai, a casa não foi revistada. 
 
Toda essa perseguição era impossivel de ser ignorada, tal o impacto que teve na 
altura, visivel até em pinturas nas paredes e comunicados quase diários, que 
incluiam o nome de meu irmão.  Recordo um dia em que a nossa Mãe, voltou a 
casa de uma ida a compras na R. da Escola Politecnica, muito nervosa e abalada, 
por ter visto pintado o nome de seu filho em paredes, ate' no chão, em grandes 
letras, denunciando a perseguição para o prender. 
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E assim durante quase dois anos, de cada vez que o nosso irmão enviava uma 
mensagem a nossos Pais a dizer que estava vivo, os nossos Pais metiam-se num 
avião e iam para essa cidade, sempre no estrangeiro, de onde vinha a mensagem; 
aí, pediam informação sobre o seu paradeiro e bem-estar, a todos os exilados 
politicos portugueses, deixando, aos que conheciam o Pedro, dinheiro e 
mensagens para lhe serem entregues. 
 
Hoje, sabemos que o nosso irmão estava na clandestinidade em Portugal, e fazia 
chegar essas mensagens através de camaradas no estrangeiro, para que a PIDE 
não soubesse que ele continuava a lutar em Portugal, e desconhecia essas 
viagens. 
 
Quero salientar em particular esta solidariedade de nossos Pais, João Eduardo e 
Maria Eduarda, para com outros perseguidos, o que incluiu correr sérios riscos 
para, junto com o Pedro, tentarem salvar o estudante baleado pela PIDE, José 
Lamego, no mesmo dia do assassinio de Ribeiro dos Santos. E muitos outros. 
 
Ao saber que esta Exposição está novamente a ser apresentada, desta vez no 
antigo Liceu Camões, não podia deixar de escrever este testemunho.  
 
Saúdo a vossa corajosa luta no tempo da Ditadura, e a de todos os que hoje 
continuam a lutar pelos ideais da Revolução de Abril.  
 
Ana Ferraz de Abreu    	
  Lisboa, 20 de novembro de 2024 
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fonte: Torre do Tombo  
ficha PIDE-DGS, referencia: PIDE-SC-SR-Proc3529 (-NT3378) 208 (f.137) 

1970/12/30 
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(Sublinhado a vermelho, NO DOCUMENTO ORIGINAL) 
(informação privada de terceiros esbatida por respeito privacidade) 
fonte: Torre do Tombo  
ficha PIDE-DGS, referencia: PIDE-SC-Processo 5197 ( -NT1308), (f. 4) 

1972/10/25 
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fonte: Torre do Tombo  
ficha PIDE-DGS, referencia: PIDE-SC-Proc5197-NT1308 (m0005) 
1972/10/17 


